
BUSQUE O HORIZONTE

Conta- se que c erta vez um homem se aproximou de Deus e pediu para que ele lhe esc larec esse sobre uma c oisa da
c riaç ão que, segundo seu ponto de vista, não tinha nenhuma utilidade, nenhum sentido...

Deus o atendeu e perguntou qual era a falha que ele havia notado na c riaç ão.

Senhor Deus, disse o interessado, sua c riaç ão é muito bonita, muito func ional, c ada c oisa tem sua razão de ser...

Mas, embora me esforc e para c ompreender sua finalidade, tem uma c oisa que me parec e não servir para nada.

E que c oisa é essa que não serve para nada?  Perguntou Deus.

É o horizonte, respondeu o homem.

Afinal, para que serve o horizonte?

Se eu c aminho um passo na direç ão do horizonte, ele se afasta um passo de mim.

Se c aminho dez passos, ele se afasta outros dez passos...

Se c aminho quilômetros na direç ão do horizonte, ele se afasta os mesmos quilômetros de mim...

Isso não faz sentido!  O horizonte não serve para nada.

Deus olhou para seu ingênuo filho, sorriu e disse:

Mas é justamente para isso que serve o horizonte... "para fazê- lo c aminhar."

T antas vezes nós nos ac omodamos em nossos estreitos limites que nos esquec emos de andar alguns passos na
direç ão do horizonte, que nos c onvida inc essantemente a c aminhar.

Quando nos esforç amos para ultrapassar nossos próprios limites, novas oportunidades surgem para que avanc emos
na direç ão do infinito que Deus nos reserva c omo meta de perfeiç ão.

Assim, se voc ê está paralisado pela falta de perspec tivas que o inc entivem a ir adiante, em busca do auto-
aperfeiç oamento, olhe para frente e ouç a o c hamamento do horizonte.

Contemple as estrelas e deseje alc anç á- las: isso não é um sonho impossível.

Voc ê é filho de Deus, portanto, herdeiro do universo. Herdeiro das estrelas, dos mundos que gravitam nos espaços
infinitos, c onvidando-nos a seguir em frente, venc endo os obstác ulos naturais que se apresentam na c aminhada
evolutiva.

Mas para c onseguir esse intento, é prec iso esforç o e perseveranç a. É prec iso vontade de romper c om as amarras
que ao longo dos séc ulos nos mantêm presos aos baixos planos da experiênc ia c arnal.

E lembre- se, sempre, de que c ada passo que voc ê der na direç ão do horizonte, este mais se afastará para que
você c ontinue c aminhando.

E, quando voc ê c onseguir alc ançar o horizonte, é porque terá alc ançado a linha máxima da perfeiç ão que a esc ola
c hamada terra pode lhe oferec er.

E, nesse instante novos horizontes se abrirão, desafiando sempre e sempre aqueles que têm c oragem de avanç ar,
de seguir na direç ão da luz, da perfeiç ão a que o Mestre de Nazaré nos c onvidou, dizendo: "sede perfeitos c omo
perfeito é vosso Pai c elestial".

***

Lance seu olhar para o infinito e, mesmo que as nuvens ou as lágrimas não lhe permitam ver as estrelas, diga c omo
quem tem certeza:
Sou herdeiro das estrelas,
Eu sou filho do Senhor,
Cult ivo sonhos de beleza,
Na grandeza do amor.

Com as estrelas eu sempre sonho
E nelas vejo brilhar



A viva esperança de um dia,
Junto a elas poder estar.

Ver c oisas tão sublimes
Da pátria espiritual,
Morada verdadeira
Do espírito imortal.

Não importa o quanto espere
Eu sei que não vou perdê- las,
Pois sou filho do Senhor,
E herdeiro das estrelas.
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